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I. Ecossistema de startups no 
Brasil e no mundo



Startup ... – you name it

Qual o impacto destes programas?



Ex: Startup America



Do governo para a iniciativa privada



Caso: SEED/MG



Programa SEED*

• Forma empreendedores mais capacitados
• Atrai talentos para a região em questão
• Gera empresas com potencial de escala (?)

Investimento total R$9.5 mi

Número de startups 73

Total em grants R$5.84 mi ou R$80 mil/startup

Investimento privado R$10 mi

Faturamento conjunto R$23 mi ou R$315 mil/startup

Novas vagas geradas 145 ou 2 vagas/startup

Fontes:
* Programa SEED/MG www.seed.mg.gov.br



1- O governo deve investir $ na criação de 
startups?
2- Qual o papel do governo e de cada ator
dentro de um ecossistema de inovação?



Programa TI Maior



Qual é a nossa estratégia?

• Aumentar o número de startups criadas?

• Fortalecer o ecossistemas trazendo empreendedores de 
outros países?

• O que realmente importa (em termos de políticas
públicas):
– Gerar empresas inovadoras que apresentam alto 

crescimento (scale-ups)
– Está sendo atendido?



Scale-ups

• Definição OCDE
– A ‘scale-up’ or high growth firm (HGF) is an enterprise with average 

annualized growth in employees or turnover greater than 20 per cent 
per annum over a three year period, and with more than 10 employees
at the beginning of the observation period.

• Scale-ups contribuem de maneira desproporcional no 
crescimento e geração de emprego(1)(2)(3)

Fontes:
(1) The scale-up challenge - A new proposition supporting UK business growth, Monitor Delloite - November 2014
(2) High-Growth Firms Account for Disproportionate Share of Job Creation, Kauffman Foundation, March 2010
(3) Estatísticas do Empreendedorismo 2012, IBGE e Endeavor, Nov 2014



Scale-ups são o motor da economia global e no Brasil não
é diferente

• Nos países ocidentais, o topo (1%) das empresas de melhor
desempenho geram 40% dos empregos. Dentre estas, as 
mais novas (até 5 anos de existência - gazelas) geram 10% 
das novas vagas(1,2)

• No Brasil, 35 mil scale-ups (1,5%) geraram 3,3 mi (60%) das 
novas vagas entre 2010 e 2012 (3)

• Estudo da Delloite conclui que ações de articulação da cadeia
em que a startup está inserida é mais eficaz para geração de 
Scale-ups do que o investimento direcionado para criação de 
novas startups

Fontes:
(1) The scale-up challenge - A new proposition supporting UK business growth, Monitor Delloite - November 2014
(2) High-Growth Firms Account for Disproportionate Share of Job Creation, Kauffman Foundation, March 2010
(3) Estatísticas do Empreendedorismo 2012, IBGE e Endeavor, Nov 2014



Programa Scale-up (UK) 2015-2034

Encadeamento inovativo é essencial para o desenvolvimento
das scale-ups



Programa Scale-up (UK) 2015-2034

Identificação – Suporte – Exemplos – Escala

Fonte:
The scale-up challenge - A new proposition supporting UK business growth, Monitor Delloite - November 2014



II. A quarta era da inovação







O modelo híbrido envolve a participação de três
stakeholders importantes

Entrepreneurs
• Passion and Drive
• BM Searching
• Hypothesis 

Testing/Pivoting

Innovative 
Corporation
• Executive Catalysts
• Global infrastructure
• Brand reputation
• Partners
• Process Excellence

Corporate 
Garage
• Startup building 

expertise
• Mentoring, Access to 

Qualified Mentors and 
Investors

• Innovation Capital 
Allocation Expertise

Cada parte possui competências únicas para co-
criar inovação

I



Scale-ups: Um conto em dois atos

• 1o. Ato: Encontrar um modelo de negócio escalável
para a inovação

• 2o. Ato: Escalar vendas casadas com a entrega

De todos os stakeholders de um ecossistema, as grandes
empresas estão melhor posicionadas para realizar os dois atos



#1 - Corporações possuem recursos valiosos para
empreendedores

• Reputação
• Especialistas técnicos e de negócios
• Marketing
• Redes e Canais de distribuição
• Vantagens irreplicáveis construídas ao longo do tempo
• Acesso ao cliente final
• Por vezes é o cliente final
• Dá acesso à cadeia de fornecimento

Ao contrário das corporações, o empreendedor leva muito
tempo para ter acesso aos recursos-chave necessários para

testar suas hipóteses



#2 - Corporações sabem como ganhar escala

• Já passaram por este problema e sabem resolver

• Conseguem avaliar (olhar seletivo) sobre o que escala e 
o que não escala

• Sabem os fatores críticos de sucesso para um negócio
escalar

Corporações podem ter muitos benefícios se conseguirem
absorver o modo de trabalho das startups



Corporações podem liderar a nova era

• Podem ajudar a selecionar melhor os projetos de 
startups com potencial de escala

• Conhecem os grandes e reais problemas para serem
resolvidos

• Colocam recursos à disposição do empreendedor e 
aceleram a validação/invalidação de produtos e modelos
de negócio

O grande desafio é: como unir e ser efetivo no melhor dos dois
mundos?



Modelos de interação Startup/Grande empresa

Empresas podem escolher o modelo que melhor se adequa à
estratégia vigente



III. Modelo Corporate Garage





Caso #1 – Coca-Cola



Caso #2 – General Electric



Caso #3 – Bell Labs, Alcatel Lucent



Caso #4 – Citrix Accelerator



Caso #5 – Natura Campus



Caso #6 – Inova Einstein



Caso #7 – Saint-Gobain



Corporate Garages: boas práticas

• Ambiente externo porém conectado através de 
executivos catalisadores

• Capacitação de executivos (catalisadores)
• Capacitação de empreendedores
• Criação e fortalecimento de uma rede de 

empreendedores experientes (mentores externos)
• Modelos de incentivos diferentes para execução

(negócio vigente) e inovação
• Política de RH para atrair os melhores empreendedores



Obrigado!

Kleber Teraoka
kleber@cgarage.com.br


